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EMENTA:
Esta disciplina busca analisar aspectos relacionados ao gerenciamento dos serviços de saúde e enfermagem, apresentando políticas públicas no contexto do SUS e os desafios contemporâneos relacionados à implantação de novos modelos de gestão e organização do trabalho.

JUSTIFICATIVA:
Atualmente, temos vivenciado processos de mudanças nas organizações de saúde no Brasil, as quais tem buscado implementar modelos de gestão baseados na humanização dos locais de trabalho, na valorização dos indivíduos, no fortalecimento da responsabilidade e da tomada de decisão e poder e compartilhados. Por meio da reflexão, análise e discussão do trabalho em saúde no Brasil, esta disciplina visa desenvolver conhecimentos e competências nos enfermeiros sobre a função gerencial exercida por esses profissionais nos diferentes cenários de prática em saúde. Para isto, se fundamenta em conceitos provenientes de diferentes abordagens que constituem a Teoria Geral da Administração, bem como em outras perspectivas da administração contemporânea, contextualizada no âmbito das políticas públicas vigentes para a organização da rede hospitalar do SUS.
OBJETIVOS:
- Compreender o panorama geral do sistema de saúde no Brasil, desafios e perspectivas;
- Compreender as políticas de saúde para a organização do SUS e do Sistema de Atenção à Saúde Suplementar;
- Compreender as políticas públicas para a organização da rede hospitalar brasileira;
- Conhecer os modelos de gestão e organização do trabalho nos serviços de saúde no Brasil;
- Compreender modelos de assistência em saúde no Brasil, discutir modelos de gestão participativa e modelos de assistência interdisciplinares no contexto do SUS;
- Compreender a conformação da prática gerencial do enfermeiro nos diferentes cenários de prática em saúde, contemplando aspectos relacionados à educação permanente em saúde, supervisão, liderança, planejamento e os programas de qualidade e segurança.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
Participação nas atividades previstas de leitura, discussão e análise de textos.
Elaboração e apresentação de seminários.
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CRONOGRAMA
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	HORÁRIO
	CONTEÚDO
	DOCENTES


	14/9
	8 – 9h 



9 – 12h
	Apresentação da Disciplina



Aula: Gerenciamento de enfermagem: tendências atuais

Referências:
Erdmann AL, Andrade SR, Mello ALSF, Meirelles BHS. Gestão das práticas de saúde na perspectiva do cuidado complexo. Texto Contexto Enferm jul-set 2006; 15(3): 483-91.
Hausmann M, Peduzzi M. Articulação entre as dimensões gerencial e assistencial do processo de trabalho do enfermeiro. Texto Contexto Enferm abr-jun 2009; 18(2):258-65.

	Profa. Andrea
Profa.Carmen Profa.Fernanda

Profa.Fernanda


	21/9
	8 – 12h
	Aula: Paradigmas e organização da gestão e do gerenciamento dos serviços de saúde no Brasil

Referências:
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	Profa.Carmen

	28/9
	8 – 12h
	Aula: Práticas gerenciais contemporâneas: práticas interdisciplinares - uma realidade possível?

Referências:
Campos GWS, Amaral MA. A clínica ampliada e compartilhada, a gestão democrática e redes de atenção como referenciais teórico-operacionais para a reforma do hospital. Ciência Saúde Coletiva 2007; 12(4): 849-59.
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Bernardes A, Cummings G, Évora YDMA, Gabriel CS. Framing the difficulties resulting from implementing a participatory management model in a public hospital. Rev. Latino-Am. Enferm 2012; 20(6): 1142-51.
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	5/10
	8 – 12h
	Aula: Gerenciamento de segurança nos serviços de saúde

Referências:
[bookmark: _ENREF_1]Shekelle PG.  et al. The top patient safety strategies that can be encouraged for adoption now. Ann Intern Med, v. 158, n. 5 Pt 2, p. 365-8, Mar 5 2013.
Nieva VF, Sorra J. Safety culture assessment: a tool for improving patient safety in healthcare organizations. Quality Safety Health Care 2003; 12.



	
Professor convidado: Fátima Brito

	19/10
	8 – 12h
	Aula: Gestão da qualidade dos serviços de saúde 
Referências:
Barbosa LR.; Melo MRAC. Relações entre qualidade da assistência de enfermagem: revisão integrativa da literatura. Rev Bras  Enferm 2008; 61(2): 366-67.
Caldana G, Gabriel CS, Bernardes A, Évora YDM. Indicadores de desempenho em serviço de enfermagem hospitalar: revisão integrativa. Rev Rene, Fortaleza 2011; 12(1).
Rocha ESB, Trevizan MA. Gerenciamento da qualidade em um serviço de enfermagem hospitalar. Revista Latino-Am. Enferm 2009; 17(2).



	


Professor convidado: Marcos Reis



	26/10






	8 – 12h
	Aula: Liderança em enfermagem

Referências:
Munir F, Nielsen K, Garde AH, Albertsen K, Carneiro IG. Mediating the effects of work–life conflict between transformational leadership and health-care workers’ job satisfaction and psychological wellbeing. J Nurs Management 2012; 20, 512–521.
Nielsen K, Munir F. How do transformational leaders influence followers’ affective well-being? Exploring the mediating role of self-efficacy. Work Stress. 2009; 23, 313–329.
Avolio BJ, Walumbwa FO, Weber TJ. Leadership: current theories, research, and future directions. Annu. Rev. Psychol 2009; 60:421–4.

	Professor convidado



	9/11
	8 – 12h
	Aula: Cultura Organizacional

Referências:
Dei Svaldi JS, Lunardi Filho WD, Gomes GC. Apropriação e uso de conhecimentos de gestão para a mudança de cultura na Enfermagem como disciplina. Texto Contexto Enferm. 2006 jul-set; 15(3): 500-507.
Vaghetti HH et al. Significados das hierarquias no trabalho em hospitais públicos brasileiros a partir de estudos empíricos. Acta Paul Enferm 2011; 24(1):87-93.

	Profa. Fernanda

	16/11
	8 – 12h
	Preparo de seminários
	Profa. Andrea
Profa. Carmen Profa. Fernanda

	23/11
	14 – 18h 
	Preparo de seminários
	Profa. Andrea
Profa. Carmen Profa. Fernanda

	30/11
	8 – 12h
	Preparo de seminários
	Profa. Andrea
Profa. Carmen Profa. Fernanda

	7/12
	8 – 12h
	Apresentação dos seminários

Avaliação da disciplina
	Profa. Andrea
Profa. Carmen Profa. Fernanda
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